
  
  

RELATÓRIO TÉCNICO-PEDAGÓGICO MENSAL – TC DMCULT01/2026
Termo de Colaboração entre a Prefeitura Municipal de Peruíbe e o Centro 
Ecumênico de Publicações e Estudos “Frei Tito de Alencar Lima” – CEPE

Período de referência: 01 a 31 de julho de 2026

1. FUNDAMENTAÇÃO INSTITUCIONAL E OBJETO DA PARCERIA

O  presente  Relatório  Técnico-Pedagógico  Mensal  tem  por  finalidade 
demonstrar, de forma objetiva, transparente e documentalmente verificável, a execução 
físico-pedagógica do Projeto Arte para Todos, desenvolvido pelo Centro Ecumênico 
de Publicações e Estudos “Frei Tito de Alencar Lima” – CEPE, no âmbito do Termo de 
Colaboração TC DMCULT01/2026, celebrado com o Município de Peruíbe.

A  execução  da  parceria  observa  as  disposições  da  Lei  Federal  nº 
13.019/2014, suas alterações e regulamentações aplicáveis, bem como as cláusulas do 
Termo de Colaboração,  o  Plano de Trabalho aprovado e os  princípios  que regem a 
Administração  Pública,  especialmente  os  da  legalidade,  impessoalidade,  moralidade, 
publicidade, eficiência, economicidade, transparência e interesse público.

A parceria  tem por  objeto  a  execução  continuada  de  ações  de  natureza 
cultural, educacional e social, destinadas à democratização do acesso à cultura por meio 
da oferta descentralizada de oficinas artístico-culturais, promovendo desenvolvimento 
humano, inclusão social, formação cidadã, convivência comunitária e fortalecimento de 
vínculos.

O Projeto Arte para Todos encontra-se estruturado para uma meta inicial de 
atendimento  de  1.100  usuários,  abrangendo  atividades  nas  áreas  de  dança, 
musicalização, artes cênicas,  literatura,  contação de histórias e demais manifestações 
artístico-culturais  previstas  no  Plano  de  Trabalho,  direcionadas  a  diferentes  faixas 
etárias e segmentos da população.

A  execução  busca  assegurar  os  princípios  da  universalidade  do  acesso, 
inclusão, acessibilidade, equidade territorial e descentralização das políticas culturais.

2. ECUÇÃO FÍSICA, TERRITORIALIDADE E INTERESSE PÚBLICO

Durante o mês de julho de 2026, o Projeto Arte para Todos manteve sua 
atuação territorial descentralizada, observadas as particularidades próprias do período de 
recesso escolar referente ao primeiro semestre do ano letivo de 2026.

A estrutura  territorial  do  projeto  permanece  organizada  por  meio  de  27 
polos  de  atendimento,  distribuídos  estrategicamente  pelo  Município  de  Peruíbe, 
proporcionando maior proximidade entre as atividades culturais ofertadas e a população 
beneficiária.

A descentralização permite que os usuários tenham acesso às oficinas em 
diferentes  regiões do município,  reduzindo barreiras  relacionadas  ao deslocamento e 
ampliando a abrangência social da política pública.

2.1 Utilização prioritária de equipamentos públicos municipais



  
  

Registra-se que  a maioria dos polos utilizados pelo Projeto Arte para 
Todos  funciona em próprios  públicos  municipais,  entre  os  quais  escolas,  centros 
comunitários e outros equipamentos pertencentes ou disponibilizados pelo Município.

A utilização desses espaços atende a critérios de eficiência administrativa, 
economicidade, territorialidade e interesse público, uma vez que possibilita:

 utilização racional da infraestrutura pública já existente;
 redução da necessidade de contratação ou locação de espaços adicionais;
 aproximação das atividades culturais das comunidades atendidas;
 melhor distribuição territorial das oficinas;
 facilitação do acesso dos munícipes às atividades;
 integração das políticas culturais com equipamentos municipais já inseridos nos 

territórios;
 fortalecimento da utilização comunitária e social dos espaços públicos;
 otimização dos recursos empregados na execução da parceria.

A localização dos polos em escolas, centros comunitários e demais próprios públicos 
contribui diretamente para a capilaridade do projeto, permitindo que a política cultural 
alcance diferentes bairros e segmentos populacionais sem excessiva concentração das 
atividades na região central do município.
A  estratégia  territorial  adotada  revela-se  compatível  com  os  objetivos  do  Plano  de 
Trabalho, especialmente quanto à democratização e descentralização do acesso às ações 
culturais.

2.2 Relevância socioterritorial

A  manutenção  dos  polos  em  diferentes  regiões  do  município  constitui 
instrumento  importante  de  promoção  da  equidade  territorial,  principalmente  em 
localidades  nas  quais  a  oferta  permanente  de  atividades  artístico-culturais  é  mais 
restrita.

Nesse  contexto,  permanecem  relevantes  as  ações  desenvolvidas  em 
territórios  como  a  Colônia  Veneza,  bem  como  nos  demais  bairros  atendidos  pelo 
projeto, assegurando acesso continuado à cultura, convivência social, desenvolvimento 
artístico e fortalecimento dos vínculos comunitários.

A territorialização do Projeto Arte para Todos contribui, portanto, para:
 redução das desigualdades de acesso à cultura;
 democratização da participação cultural;
 ampliação da presença das políticas públicas nos bairros;
 fortalecimento da cidadania;
 inclusão social;
 valorização das identidades territoriais;
 formação de vínculos entre população, equipamentos públicos e comunidade.

3. INDICADORES DE EFICIÊNCIA E ALCANCE SOCIAL



  
  

No mês de julho de 2026, foram registrados os seguintes indicadores:
 Meta pactuada: 1.100 usuários;
 Usuários atendidos no mês: 2.119;
 Polos integrantes da estrutura territorial do projeto: 27 unidades;
 Percentual  de  atendimento  em  relação  à  meta  inicial: aproximadamente 

192,6%.
Mesmo considerando as particularidades do mês de julho, caracterizado pelo 

período de recesso escolar do primeiro semestre,  o projeto registrou  2.119 usuários 
atendidos, quantitativo significativamente superior à meta inicial prevista no Plano de 
Trabalho.

O resultado demonstra  a consolidação do Projeto Arte para Todos como 
importante instrumento municipal de promoção do acesso à cultura e evidencia a adesão 
da população às atividades oferecidas.

Os indicadores observados refletem:
 elevado alcance social;
 manutenção da cobertura territorial;
 expressiva participação comunitária;
 consolidação dos polos culturais;
 aproveitamento eficiente da estrutura pública municipal;
 continuidade do acesso democrático às ações culturais;
 otimização dos recursos humanos e materiais empregados;
 efetividade social da parceria.

Ressalta-se que a redução pontual  do quantitativo  em relação a períodos 
anteriores  deve  ser  analisada  dentro  da  sazonalidade  própria  do  mês  de  julho, 
especialmente em razão do calendário escolar e da adequação temporária das jornadas 
de parte dos profissionais, sem que isso represente redução da relevância, da eficiência 
ou do alcance global do projeto.

4. EXECUÇÃO TÉCNICO-PEDAGÓGICA DAS ATIVIDADES

As  atividades  do  Projeto  Arte  para  Todos  foram  conduzidas  mediante 
planejamento pedagógico, acompanhamento técnico e monitoramento permanente, em 
observância às diretrizes previstas no Plano de Trabalho.

Durante o período, as ações buscaram preservar a qualidade das oficinas, a 
participação dos usuários e o desenvolvimento artístico, cultural, educacional e social 
dos  beneficiários,  consideradas  as  particularidades  decorrentes  do calendário  escolar 
municipal.

4.1 Oficinas de Dança



  
  

As oficinas de dança desenvolvidas pelo projeto contemplam processos de 
aprendizagem  progressiva,  desenvolvimento  corporal  e  expressão  artística, 
compreendendo:

 desenvolvimento da consciência corporal;
 aprimoramento da coordenação motora;
 percepção espacial e rítmica;
 desenvolvimento da expressão artística;
 estímulo à disciplina e à concentração;
 incentivo ao trabalho coletivo;
 promoção da integração social;
 fortalecimento dos vínculos comunitários;
 valorização das diferentes manifestações culturais e artísticas.

4.2 Oficinas de Musicalização

As  atividades  de  musicalização  promovem  experiências  voltadas  ao 
desenvolvimento musical, cognitivo, sensorial e social dos participantes, contemplando:

 percepção sonora e rítmica;
 desenvolvimento cognitivo, auditivo e sensorial;
 iniciação e aperfeiçoamento musical;
 prática instrumental orientada;
 desenvolvimento da concentração e da memória;
 estímulo à socialização;
 trabalho coletivo;
 ampliação do repertório cultural dos participantes.

4.3 Oficinas de Contação de Histórias – Projeto “Ler é uma Viagem”

As atividades de contação de histórias, inclusive aquelas desenvolvidas no 
âmbito do projeto “Ler é uma Viagem”, possuem caráter artístico, cultural, pedagógico 
e formativo, alcançando os polos do Projeto Arte para Todos e, conforme programação 
específica, unidades escolares do Município.
As ações são desenvolvidas de forma lúdica, participativa e educativa, proporcionando:

 incentivo à leitura;
 desenvolvimento da oralidade;
 fortalecimento da capacidade de escuta;
 estímulo à imaginação e à criatividade;
 ampliação do vocabulário;
 desenvolvimento da interpretação e da comunicação;
 contato com diferentes gêneros literários;
 valorização da cultura popular, da memória e das tradições;
 estímulo à convivência e à participação coletiva;
 fortalecimento do vínculo das crianças e demais participantes com a literatura e 

as manifestações culturais.



  
  

5. ADEQUAÇÃO TEMPORÁRIA DAS JORNADAS DOS INSTRUTORES 
ARTÍSTICOS NO MÊS DE JULHO

Durante  o  mês  de  julho  de  2026,  20 instrutores  artísticos  usufruíram 
período  de  recesso  programado,  medida  adotada  em  razão  da  necessidade  de 
adequação das respectivas jornadas acumuladas no decorrer do primeiro semestre de 
execução do projeto.

A medida coincidiu, de maneira planejada, com o recesso escolar referente 
ao primeiro semestre do calendário letivo de 2026, período em que ocorre redução 
natural  da  utilização  de  determinadas  unidades  escolares  e  alteração  temporária  da 
dinâmica de frequência de parte do público atendido.

A  adoção  do  período  de  recesso  teve  caráter  administrativo  e 
organizacional,  buscando  promover  a  compatibilização  das  jornadas  efetivamente 
realizadas pelos profissionais durante o primeiro semestre, considerando situações em 
que houve execução de carga horária superior à programação ordinária em razão da 
dinâmica das atividades, apresentações, eventos, ações extraordinárias e necessidades 
operacionais decorrentes da execução do projeto.

A escolha  do  mês  de  julho  para  realização  dessa  adequação  considerou 
critérios de conveniência operacional, continuidade do atendimento, planejamento 
pedagógico, economicidade e eficiência administrativa, uma vez que sua realização 
durante período regular de maior demanda poderia ocasionar impacto mais significativo 
sobre as oficinas e usuários.

A medida teve, portanto, por objetivos:
 promover  a  regularização  e  o  adequado  gerenciamento  das  jornadas  dos 

instrutores;
 compatibilizar períodos de descanso com horas anteriormente realizadas além da 

programação ordinária;
 aproveitar  período  de  redução  sazonal  da  demanda  decorrente  do  recesso 

escolar;
 evitar impactos mais significativos sobre os usuários nos meses de atividades 

escolares regulares;
 preservar a continuidade das ações possíveis durante o período;
 organizar a retomada integral das atividades do segundo semestre;
 assegurar adequada gestão administrativa e operacional dos recursos humanos 

vinculados ao projeto.
Ressalta-se que o procedimento não representou interrupção geral do Projeto Arte 
para Todos, tampouco descaracterização do objeto da parceria.
As atividades compatíveis com o período permaneceram organizadas de acordo com a 
programação existente,  e a coordenação do projeto manteve  o acompanhamento  das 
ações, dos polos e das atividades técnico-administrativas necessárias à continuidade da 
execução.

O recesso dos profissionais foi, dessa forma, incorporado ao planejamento 
operacional do projeto, buscando conciliar a adequada gestão das jornadas de trabalho 
com a manutenção do atendimento à população e a preparação das ações do segundo 
semestre.



  
  

Os registros correspondentes às jornadas, controles de frequência, escalas e 
demais documentos pertinentes permanecem sujeitos à organização administrativa da 
entidade e à disponibilização aos órgãos de acompanhamento e fiscalização,  quando 
solicitados.

6. ATIVIDADES  DE  COORDENAÇÃO,  MONITORAMENTO  E 
ACRÉSCIMO EXCEPCIONAL DE CARGA HORÁRIA

No  mês  de  julho  de  2026,  a  Coordenadora  Micheli  Lima realizou, 
excepcionalmente, acréscimo de 25 (vinte e cinco) horas em sua carga horária, em 
razão  da  intensificação  das  atividades  técnicas,  administrativas,  pedagógicas  e  de 
planejamento  necessárias  ao encerramento  do primeiro  semestre  e  à  organização da 
execução referente ao segundo semestre de 2026.

A ampliação pontual da carga horária esteve relacionada à necessidade de 
assegurar adequado acompanhamento técnico do projeto durante período caracterizado 
simultaneamente  pela  reorganização  das  jornadas  dos  instrutores,  recesso  escolar, 
consolidação  das  informações  do  primeiro  semestre  e  preparação  da  retomada  das 
atividades.

Entre  as atividades  técnicas  vinculadas  à  coordenação que justificaram a 
demanda excepcional de trabalho no período, destacam-se:

 consolidação  de  informações  referentes  às  atividades  executadas  no  primeiro 
semestre;

 conferência e organização dos registros de frequência e atendimento;
 acompanhamento das jornadas e escalas dos instrutores artísticos;
 organização administrativa do recesso programado dos profissionais;
 acompanhamento da manutenção da oferta de atividades durante o período;
 análise dos dados quantitativos de usuários atendidos;
 atualização dos controles internos de acompanhamento da execução;
 planejamento técnico-pedagógico para o segundo semestre;
 reorganização de horários e cronogramas das oficinas;
 avaliação da distribuição de profissionais entre os polos;
 interlocução com os responsáveis pelos espaços utilizados pelo projeto;
 acompanhamento das demandas apresentadas pelos polos;
 alinhamento técnico com instrutores e demais profissionais envolvidos;
 preparação da retomada das atividades após o período de recesso escolar;
 organização e  conferência  da documentação destinada  ao  monitoramento  e  à 

prestação de contas da parceria;
 sistematização das informações necessárias à elaboração dos relatórios técnico-

pedagógicos;
 acompanhamento  do  cumprimento  das  metas  quantitativas  e  qualitativas 

previstas no Plano de Trabalho;
 análise  das  necessidades  operacionais  identificadas  ao  longo  do  primeiro 

semestre;
 planejamento  de  ajustes  necessários  à  manutenção  da  qualidade  e  da 

regularidade da execução.



  
  

O acréscimo de 25 horas teve, portanto, caráter excepcional, temporário e 
diretamente vinculado às necessidades técnicas da parceria no mês de julho, não 
representando alteração permanente da jornada ordinária da profissional.

A  medida  objetivou  garantir  continuidade,  qualidade,  organização 
documental  e  adequado  monitoramento  da  execução,  especialmente  diante  da 
necessidade de compatibilizar as atividades de encerramento do primeiro ciclo semestral 
com o planejamento das ações subsequentes.

7. PLANEJAMENTO E PREPARAÇÃO PARA O SEGUNDO SEMESTRE

O  mês  de  julho  também  foi  utilizado  como  período  estratégico  para 
avaliação  da  execução  realizada  ao  longo  do  primeiro  semestre  e  preparação  das 
atividades subsequentes.

O  trabalho  técnico  compreendeu  ações  de  avaliação  e  planejamento 
destinadas a aperfeiçoar a operacionalização do projeto, incluindo:

 análise dos resultados quantitativos e qualitativos alcançados;
 avaliação da frequência e adesão dos usuários;
 análise da distribuição territorial das oficinas;
 revisão de horários e necessidades específicas dos polos;
 planejamento da retomada das atividades após o recesso;
 alinhamento das equipes;
 organização dos instrumentos de controle;
 verificação das demandas apresentadas pelos usuários e polos;
 preparação das ações e atividades culturais previstas para o segundo semestre.

Tais procedimentos são essenciais para assegurar que a execução da parceria 
permaneça  aderente  ao  Plano  de  Trabalho  e  orientada  por  critérios  de  efetividade, 
eficiência, economicidade e qualidade do atendimento.

8. MONITORAMENTO,  CONTROLE  E  RASTREABILIDADE  DA 
EXECUÇÃO

A  execução  do  Projeto  Arte  para  Todos  permanece  submetida  a 
procedimentos internos de acompanhamento e controle, tendo por objetivo possibilitar a 
adequada comprovação das atividades realizadas e dos resultados alcançados.

Entre os mecanismos de acompanhamento utilizados estão os registros de 
frequência  dos  profissionais  e  usuários,  controles  de  atendimento,  cronogramas, 
relatórios,  registros das atividades  e demais documentos relacionados à execução do 
objeto.
A organização desses elementos busca assegurar:

 rastreabilidade das atividades executadas;
 aferição do cumprimento das metas;
 acompanhamento das jornadas dos profissionais;
 transparência na utilização dos recursos;
 possibilidade de verificação pelos órgãos de controle;
 comprovação do vínculo entre as despesas realizadas e o objeto da parceria;
 monitoramento contínuo da execução física e pedagógica;



  
  

 adequada prestação de contas dos resultados alcançados.

Especialmente em relação às adequações de jornada ocorridas em julho, a 
entidade  deverá  manter  organizados  os  respectivos  documentos  comprobatórios,  de 
forma a permitir a correlação entre as horas anteriormente executadas, os períodos de 
recesso adotados e a efetiva necessidade administrativa da medida.

Do mesmo modo, o acréscimo excepcional de 25 horas da coordenação deve 
permanecer  associado  aos  respectivos  registros  de  jornada  e  às  atividades  técnicas 
desenvolvidas no período, permitindo sua plena identificação e verificação.

9. REGULARIDADE  DA  EXECUÇÃO  E  CONFORMIDADE  COM  O 
OBJETO DA PARCERIA

No período analisado, consideradas as particularidades próprias do mês de 
julho,  verifica-se  que  a  execução  permaneceu  vinculada  às  finalidades  previstas  no 
Termo de Colaboração e no Plano de Trabalho.
Registra-se que:

 foram  mantidos  os  mecanismos  de  acompanhamento  e  monitoramento  das 
atividades;

 permaneceram organizados os registros de frequência e atendimento;
 foi preservada a estrutura territorial descentralizada do projeto;
 o atendimento permaneceu significativamente superior à meta pactuada;
 o período de recesso de parte dos instrutores foi planejado em consonância com 

o recesso escolar e com a necessidade de adequação das jornadas;
 a  coordenação  permaneceu  em  atividade,  inclusive  com  demanda  técnica 

excepcional decorrente do período;
 foram realizadas ações de planejamento e organização para o segundo semestre;
 não  foram  identificados  elementos  que  caracterizassem  descontinuidade  ou 

comprometimento do objeto pactuado;
 a  documentação  relacionada  à  execução  permaneceu  submetida  aos 

procedimentos de organização e controle da entidade.
As  adequações  administrativas  verificadas  durante  o  mês  inserem-se  no 

contexto de gerenciamento da execução e devem ser interpretadas em conjunto com os 
resultados quantitativos e qualitativos alcançados.

10. CONCLUSÃO TÉCNICA

Diante da análise das atividades e dos resultados referentes ao mês de julho 
de 2026, conclui-se que o Projeto Arte para Todos manteve execução compatível com o 
objeto  estabelecido  no  Termo  de  Colaboração  TC  DMCULT01/2026,  apresentando 
elevado alcance social  e continuidade das ações,  consideradas as particularidades do 
período de recesso escolar.
Destacam-se, no período:

 atendimento de 2.119 usuários, frente à meta inicial de 1.100 beneficiários;
 manutenção da estrutura territorial composta por 27 polos;



  
  

 utilização majoritária de equipamentos públicos municipais como estratégia de 
territorialização, economicidade e ampliação do acesso da população;

 manutenção de atendimento significativamente superior à meta pactuada;
 realização programada de recesso para  20 instrutores artísticos,  em período 

coincidente  com o  recesso  escolar,  para  adequação  das  respectivas  jornadas 
acumuladas durante o primeiro semestre;

 manutenção  das  atividades  de  acompanhamento,  planejamento  e  gestão  do 
projeto;

 realização  excepcional  de  25 horas  adicionais  pela  Coordenadora Micheli 
Lima,  vinculadas  às  demandas  técnicas,  administrativas,  pedagógicas  e  de 
planejamento verificadas no período;

 organização das atividades e equipes para o segundo semestre;
 manutenção dos procedimentos de controle, acompanhamento e documentação 

da execução.
O  quantitativo  de  2.119  usuários  atendidos,  correspondente  a 

aproximadamente  192,6% da meta inicialmente estabelecida, evidencia que, mesmo 
diante das particularidades sazonais do mês de julho, o Projeto Arte para Todos manteve 
expressiva abrangência e relevância social.

A  utilização  predominante  de  escolas,  centros  comunitários  e  demais 
próprios públicos municipais como polos de atendimento contribui para a racionalização 
da infraestrutura pública, redução de custos adicionais, descentralização das atividades e 
aproximação da política cultural da população beneficiária.

As medidas administrativas relacionadas às jornadas dos profissionais foram 
adotadas  dentro  de  uma  lógica  de  planejamento  e  continuidade  da  execução, 
aproveitando período de menor impacto sobre a rotina dos usuários e possibilitando, 
simultaneamente, a organização das atividades do segundo semestre.

Dessa forma, à luz dos registros e controles correspondentes, a execução 
referente ao mês de julho de 2026 revela-se  tecnicamente compatível com o objeto 
pactuado,  socialmente  relevante  e  orientada  pelos  princípios  da  eficiência, 
economicidade, transparência, planejamento e interesse público, permanecendo os 
respectivos  documentos  comprobatórios  disponíveis  para  as  atividades  de 
monitoramento, fiscalização e prestação de contas previstas na parceria.

Atenciosamente,

     Micheli Lima                       Célia Sodré Marcondes Craice

    Coordenadora Presidente CEPE – Recanto Colônia Veneza











































































































































































































































































































































































































































QUANTIDADE DE ALUNOS POR TURMA, BAIRROS E MODALIDADES 

                                             CENTRO ECUMÊNICO DE PUBLICAÇÕES E ESTUDOS ¨FREI TITO DE ALENCAR LIMA¨- RECANTO COLONIA VENEZA - JUNHO 2026

INSTRUTORES CURSOS Modalidade T1 POLO - BAIRRO T2 POLO - BAIRRO T3 POLO - BAIRRO T4 POLO - BAIRRO T5 POLO-BAIRRO TOTAL

1
GIOVANA LUIZA SOARESA

DOS SANTOS

RITMOS, DANÇA URBANAS,

CONTEPORANEO E JAZZ
DANÇA

EMEF LEÃO 

NOVAES 
COLONIA VENEZA JOSEDY NAES 114

2 THIAGO JESUS - 
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA

COLOIA VENEZA / 

BAIRRO DOS 

PRADOS / ESCOLA 

AGRICOLA 

PRAÇA FLÓRIDA
FACULDADE 

PERUÍBE

INSTITUO 

SALVADOR
75

3 GUILHERME  MENEZES
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA PROJETO TIA ANA 

COLÉGIO DIVINA 

PROVIDENCIA 

ACADEMIA DA 

SAÚDE

PRAÇA NABO - 

JARDIM  PERUIBE

IGREJA 

MATRIZ
160

4 ANDERSON GASPAR
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA

FUNDO SOCIAL DE 

SOLIDARIEDADE
JARDIM SOMAR

ACADEMIA DA 

SAÚDE
55

5 REBECA FREITAS 
PILATES, DANÇA DE SALÃO E ESTILO

LIVRE
DANÇA PRAÇA FLÓRIDA 160

6 FABRICIO SANTOS BRAZ BALLET E HIP HOP DANÇA
PARQUE DA 

CIDADE
EMEF LILIAN NERI

FACULDADE 

PERUIBE
118

7
MARIA EDUARDA OLIVEIRA

FERNANDES

RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA 

PARÓQUIA RAINHA 

DA PAZ JD 

RIBAMAR

CCI- SÃO JOÃO 

BASTISTA
CRAGUAVA - ICA 114

8 NICOLLY BARROS
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA 

PARQUE DA 

CIDADE
EMEF JOSÉ VENEZA 86

9 KAREN LUZIA
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA CARAGUAVA - ICA

PARÓQUI SÃO JOÃO 

BATISTA
60

10 KAYLANE BRIANNA BILLER 
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO E JAZZ
DANÇA 

PARQUE DA 

CIDADE

ESCOLA AGRICOLA 

VILA PERUIBE
98

11 SOFIA MENDES FERNANDES
RITIMOS , DANÇAS URBANAS, DANÇA DE

SALÃO 
DANÇA 

EMEF CARMEM 

CLEUSER
JARDIM BRASIL

EMEF JARDIM 

VENEZA
CCI 394

12 LEONARDO RODRIGUES 
INICIAÇÃ MUSICAL, ENSAIO DE NIPE E

PRATICAS DE CONJUNTO
MÚSICA

ESCOLA 

MUNICIPAL LIVRE 

DE MÚSICA

91

14 RENATO DIAS FLAUTA, CLARINETE, TROMPETEE TEORIA MÚSICA ICA - CARAGUAVA EMEF MAYA 67

15
JULIANO FERREIRA

SOBREIRA 

MUSICALIZAÇÃO INFANTIL, TEORIA

MUSICAL, VIOLÃO, BATERIA E

PERCUSSÃO

MÚSICA

COLONIA VENEZA / 

BAIRRO DOS 

PRADOS

77

16 THAYLA C. NASCIMENTO PERCUSSÃO MÚSICA COLONIA VENEZA 116

PABLO BUENO FLAUTA E INICIAÇÃO MUSICAL MÚSICA ICA - CARAGUAVA PROJETO TIA ANA 
EMEF JOSÉ 

VENZA MONTEIRO
40

17 RAFAEL RODRIGUES 
INICIAÇÃO MUSICAL FLAUTA DOCE

TRANSVERSAL
MÚSICA

EMEF MARIA 

AMÉLIA / EMEF 

ADRIANA

EMEF ADRIANA 

APARECIDA
98

18 KELLY CERQUEIRA LITERATURA TEATRO
BIBLIOTECA 

MUNICIPAL
51

19
DIOGO FREDERICO

RAVACCI
TEATRO TEATRO

BIBLIOTECA 

MUNICIPAL

 
39

20 RAFELA GOMES

INICIAÇÃO MUSICAL PERCUSSÃO VIOLÃO

MÚSICA COLONIA VENEZA
EMEF JJOSÉ VENEZA 

MONTEIRO

PROJETO TIA ANA
116

20 VICTOR ALEXANDRE COORDENADOR

21 MICHELI DA SILVA LIMA COORDENADORA

TOTAL 

ATENDIDOS 
2.129


